ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 04 de dezembro de 2016

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Defina com uma frase aquilo que está sendo  para você o ano de 2016.

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 8:1-13
Orações e cânticos de adoração e louvor

III – EDIFICAÇÃO: 
Texto: 1 Tes. 4.1-12
Tema: Uma vida orientada por  Princípios
Comentário: O cristão vive pela graça e não pela lei, porém isso não significa que ele está livre para fazer o que bem entender. O Deus que nos salva é o Deus do Universo e o universo possui uma ordem que permeia todas as coisas.  Tessalônica era uma cidade portuária, um entreposto comercial importante, para onde convergiam pessoas das mais diferentes culturas e religiões. Foi dentro desse “caldo cultural” que nasceu a Igreja. Mas independentemente do lugar onde estiver uma Igreja, sempre haverá diferenças a serem trabalhadas. Se queremos realmente ser um corpo harmonioso, um povo que sabe se relacionar bem, se respeitar e se mover com liberdade, precisamos nos deixar guiar por princípios. Os princípios não são regras rígidas, mesmo assim eles apontam para um caminho comum; um espaço onde ao mesmo tempo em que preservamos nossas individualidades, podemos andar juntos em harmonia. Assim, como base no texto acima, vamos falar de três princípios, que devem orientar três áreas importantes da nossa vida individual e comunitária: 1º O princípio que orienta a nossa sexualidade: (v.1-8) A conversão não anula nossa sexualidade. Mas, vivendo juntos como irmãos, procurando ter uma comunhão real, onde podemos expressar saudavelmente nossa afetividade, é preciso haver respeito. Defraudar é provocar desejos impuros no outro. Isso envolve nossa linguagem corporal e nosso vestir. Todos nós sabemos o que transmite vulgaridade e o que transmite seriedade e credibilidade. O princípio que deve orientar esse aspecto da nossa vida, se fundamenta no fato que juntos e individualmente, somos templo do Espírito Santo (1 Co. 6:19); 2º) O princípio que orienta o amor fraternal: (v.9-10) O princípio que orienta o amor comunitário é que devemos não somente amar o outro, mas amar “uns aos outros”. O amor cristão é um caminho de duas vias. Na Igreja, somos mutuamente devedores em relação ao amor. (Rm. 13:8) Por isso, todos nós, líderes e liderados, somos responsáveis por nos suprirmos uns aos outros e tomar iniciativas de amor - (Mt. 7:12, 1 Tes. 5:12-15); 3º) O princípio que orienta as responsabilidades individuais: (v.11-12) Muitas vezes somos acometidos de “complexos messiânicos”, como se fôssemos responsáveis por resolver todos os problemas do mundo, porém, antes de tudo, Deus nos pede que cuidemos bem de nós mesmos e daquilo que Ele colocou em nossas mãos. (Mt. 25:14-15, 1 Tm. 4:16). Se queremos chegar ao destino, precisamos acumular reservas físicas, emocionais, espirituais e até mesmo financeiras, para podemos atravessar com mais autonomia os tempos de dificuldade. (Lc. 14:28, Mt. 25:1-13). 
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
**Comentem cada um desses pontos, compartilhem vossos pensamentos a respeito e aquilo que mais impactou cada um.

IV – EVANGELISMO E VISÃO: 
Nós precisamos ter o cuidado para não “espiritualizar” demais as coisas. A vida diária acontece no mundo concreto, onde o senso comum acaba sempre prevalecendo e nesse sentido, não adianta “tapar o sol com a peneira”: aquilo que edifica, edifica e aquilo que destrói, destrói. Viver como Corpo de Cristo, é procurar sempre adequar a minha conduta à vida em comunidade. E que grande testemunho isso irá produzir!
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V – ENCERRAMENTO: Orar [sempre e novamente] pela unidade da Igreja. 
AVISO: Dia 18, almoço comunitário no Paiol e culto às 15:00 horas. 
